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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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a aproximação da arqueolgia  
à sala de aula: um caso de estudo 
no 3º ciclo do ensino básico
Luís Serrão Gil1

RESUMO

No presente artigo pretendemos sintetizar parte das actividades desenvolvidas durante a realização da nossa 

Prática de Ensino Supervisionada (PES) no âmbito da tese de mestrado, (A utilização de artefactos no ensino da 

História), em ensino da História pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. Esta assumiu uma abordagem 

metodológica qualitativa e quantitativa que pretendia tornar os artefactos em ferramentas pedagógicas funda-

mentais para o ensino da História.

Palavras-chave: Arqueologia, Ensino, História, Artefactos, Pedagogia.

ABSTRACT

In this article we intent to synthesize part of the activities developed during the realization of our Supervised 

Teaching Practice (PES) within the scope of the master’s thesis, (The use of artifacts in the teaching of history), 

in history teaching by the Faculty of Social and Human Sciences. This took on a qualitative and quantitative 

methodological approach that aimed to make the artifacts into fundamental pedagogical tools for the teaching 

of history.

Keywords: Archaeology, Teaching, History, Artifacts, Pedagogy.
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1. INTRODUÇÃO

O presente artigo resulta do relatório da Prática de 
Ensino Supervisionada (PES), realizada no âmbi-
to do Mestrado de Ensino da História no 3º Ciclo 
do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Este foi 
desenvolvido na Escola Secundária Miguel Torga 
(Agrupamento de Escolas Miguel Torga), locali-
zada em Monte Abraão, durante o ano lectivo de 
2018/2019 e sob a orientação científica da Professora 
Doutora Leonor Medeiros, a co-orientação da Pro-
fessora Doutora Raquel Pereira Henriques, docen-
tes na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, e a supervisão peda-
gógica da professora Helena Neto. Este estudo pro-
curou contribuir para a pesquisa sobre a consciência 
histórica na perspectiva arqueológica, defendendo 
que o uso das fontes históricas em contexto de sala 
de aula, dando especial enfoque ao uso de artefac-
tos arqueológicos como ferramenta pedagógica, é 
fundamental para o ensino da História. O relatório, 

intitulado A utilização de artefactos no ensino da 
História, pretende através desta abordagem peda-
gógica: Perceber se o uso dos artefactos aumenta a 
capacidade de compreensão de matérias abstractas 
e ajuda a desenvolver a capacidade de interpretação 
e o espírito crítico; Entender se o uso dos artefactos 
aumenta a motivação dos alunos, no contexto de 
sala de aula; Compreender se este método aumenta 
o interesse dos alunos pela disciplina de História; 
Descobrir como fazer dos artefactos elementos cen-
trais do currículo e não meros elementos decorati-
vos dos manuais; Demostrar como a capacidade de 
interpretar artefactos ajuda na nossa interpretação 
do “mundo”; Desenvolver através da análise dos ar-
tefactos as competências patentes no Perfil do aluno 
à saída da escolaridade obrigatória.
A sociedade Contemporânea tem sido pautada, so-
bretudo graças ao desenfreado avanço da tecnolo-
gia, nomeadamente, a partir de 1940 (Kempf, 1961, 
pp.19-39), por profundas alterações políticas, sociais 
e culturais que se reflectem e afectam também a es-
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trutura escolar (Pessoa, 1999, p. 13). Este novo cená-
rio veio exigir um significativo aumento das compe-
tências instrumentais, cognitivas e relacionais dos 
alunos, para irem de encontro às necessidades de 
uma sociedade em constante mutação, resultado de 
uma nova “ordem global estabelecida” (Trindade, 
2002, p. 11). 
No entanto, uma das “críticas que, normalmente 
fazem à escola vão no sentido da sua inoperância, 
face à incapacidade na criação de destrezas signi-
ficativas que dêem resposta às mudanças que vão 
surgindo na sociedade” (Rodrigues-Pimenta, 2011, 
p. 49). Assim, numa sociedade em mudança é fun-
damental que a escola tome a posição dianteira, fun-
cionando como um bastião da renovação de modo a 
estimular e motivar os alunos para a aprendizagem, 
uma vez que, segundo Richard Arends, é esta que 
“orienta a acção dos alunos” (1999, p. 122). Perante 
este cenário, um dos nossos objectivos foi, ao longo 
da PES, utilizar no decorrer das aulas, sempre que 
possível, artefactos, de modo a tentar estimular a 
sua aprendizagem e promover bons resultados.
No entanto, a escolha do tema supracitado prende-
-se ainda com mais dois elementos fundamentais. 
Por um lado, o facto de pretendermos alterar algu-
mas práticas de ensino que colocam os alunos numa 
posição passiva, isto é, de meros “receptáculos de 
informações, conteúdos, currículos, livros e mate-
riais didácticos” (Schimdt, 2008, p. 56). Por outro, 
o de dar destaque ao uso de artefactos como recurso 
didáctico no ensino da História, de modo a aproxi-
mar o aluno da disciplina, da sua matéria, do papel 
do historiador/arqueólogo e da valorização do pa-
trimónio material.
Nesta perspectiva questionamo-nos sobre: Qual a 
importância dos artefactos no ensino da História? 
Qual a importância do professor na criação de uma 
ligação entre esta fonte e o aluno? Quais as vantagens 
do seu uso na aprendizagem dos alunos? Como po-
dem a Arqueologia e os artefactos arqueológicos con-
tribuir e fazer parte do quotidiano lectivo do aluno? 
Mas antes de tentarmos dar resposta a estas inter-
rogações devemos ter em conta a importância e os 
motivos pelos quais a disciplina de História faz, e 
sempre fez, parte do programa curricular, tal como, 
a sua relevância na formação humanística dos alu-
nos, muitas vezes, pouco valorizada ou mesmo in-
compreendida. 
A disciplina é fundamental para a compreensão dos 
processos históricos e para a sua articulação com a 

vida actual, isto é a “História dá sentido ao presente” 
(Amaral et ali, 2012, p. 4). Por isso, o ensino da His-
tória pode adquirir um significativo papel na supera-
ção da exclusão social, através de uma padronização 
dos conhecimentos e das influências externas, na 
formação da cidadania e na autonomização social e 
política dos sujeitos históricos (Fonseca, 2003, p. 52; 
Alvino-Borba; Mata-Lima, 2011, pp. 224-226). Estes 
itens encontram-se, actualmente, bem plasmados 
no artigo 3º da Lei de Bases do Sistema Educativo e 
nos valores presentes no Perfil dos Alunos à saída 
da escolaridade obrigatória, facto que poderá dar à 
História um papel de charneira na formação dos dis-
centes e num âmbito mais lato colocar a escola em 
equilíbrio com a sociedade actual (2017, p. 11).
No entanto, “a disciplina da História, que se supõe 
ser tão necessária para a formação cívica e para a com-
preensão da sociedade, torna-se assim, eminente-
mente aborrecida” (Mattoso, 1999, p. 142). Esta afir-
mação de José Mattoso torna-se pertinente aquando 
de uma reflexão sobre o modo como o ensino da 
História, que recorre muitas vezes a “aulas expositi-
vas [ao] verbalismo e [ao] emprego exagerado de pa-
lavras. Como resultado, o aluno, em grande parte das 
vezes, apenas decora, sem compreender, e é incapaz 
de aplicar em situações concretas aquilo que deveria 
ter sido ensinado” (Gil, 2009, p. 93).
Segundo o relatório Estado da Educação de 2016, 
redigido pelo Conselho Nacional de Educação, Por-
tugal é um dos países europeus com maior taxa de 
reprovações de alunos entre os anos de 2012 e 2015, 
facto também motivado pela utilização destes mé-
todos de ensino mais tradicionais (Xavier, 2010,  
p. 1097). Com o intuito de inverter esta situação em 
2016 deu-se início à construção de um documento, o 
Perfil do aluno para o Século XXI, entretanto (2017) 
designado Perfil dos Alunos à saída da escolaridade 
obrigatória, que pretende ajudar e nortear as compe-
tências que o aluno deve ter adquiridas na saída da 
escolaridade obrigatória, ao nível: das linguagens e 
textos; da informação e comunicação; do raciocínio 
e resolução de problemas; do pensamento crítico e 
criativo; do relacionamento interpessoal; autonomia 
e desenvolvimento pessoal; do bem-estar e saúde; 
da sensibilidade estética e artística; do saber técnico 
e tecnologias; da consciência e domínio do corpo. 
A este documento somou-se o despacho 5908/2017 
referente à Flexibilização Curricular que entre ou-
tros aspectos promove a aposta na diferenciação 
pedagógica (artigo 19º) e ainda o decreto 55/2018, 
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que estabelece o currículo dos ensinos básico e se-
cundário e os princípios orientadores da avaliação 
das aprendizagens. É com base nestes fundamentos 
e nesta alteração de paradigma que achamos que o 
uso de artefactos, associado a outros métodos, no 
contexto de sala de aula, podem potenciar a apren-
dizagem da História, estimular a aquisição de com-
petências do aluno2 e modernizar as práticas na sala 
de aula.
Com o intuito de ajudar reforçar a importância da 
disciplina de História nos currículos escolares e al-
cançar um papel de destaque na formação pessoal 
dos alunos, as fontes, em especial os artefactos, po-
dem desempenhar um papel relevante, não só como 
ferramenta didáctica, mas também como mediador, 
ajudando o professor a deixar de ter um mero papel 
de transmissor de conhecimentos e a tornar-se o 
principal mediador entre o aluno e o objecto a ser 
apreendido (Xavier, 2010, p. 1097). Assim, o aluno 
assume também um papel interventivo e pedagógi-
co, tornando-se ele próprio portador de ideias his-
tóricas e a sala de aula num local de construção de 
conhecimento. 
Porém, não se pretende tornar o aluno num peque-
no historiador, mas levá-lo a conseguir estabelecer 
relações no tempo e no espaço histórico. Desta for-
ma, também se tornam as aulas e o próprio ensino 
da História mais dinâmico, menos expositivo e li-
vresco, tornando o professor num agente que ques-
tiona mais do que responde.  
Como o próprio título indica, o presente relatório 
de estágio para a PES tem como principal objectivo 
abordar o uso de artefactos na sala de aula como fer-
ramenta pedagógica para o ensino da História. No 
entanto, importa primeiramente esclarecer a defini-
ção de artefacto que nos norteia, sendo a significado 
dado por Timothy Darvill aquele que melhor se en-
quadra nos nossos intentos, uma vez que este autor 
define artefacto como: “Any object which has been 
modified, fashioned, or manufactured according to 
set of humanly imposed attributes, including tools, 
weapons, ornaments, utensils, houses, buildings, 
etc. Artefacts are the basic components of material 
culture” (2008, p.26). Porém, um objecto contém 
em si mais conhecimento que aquele que as suas 
fronteiras físicas encerram, um conhecimento invi-

2. Pensamento crítico e pensamento criativo; Sensibilidade 

estética e artística; Saber técnico (Perfil dos Alunos à saída 

da escolaridade obrigatória, 2017, p.21).

sível que vai muito além da sua forma, construção 
ou função, um conhecimento que muitas vezes pas-
sa pelo campo das intenções. 
A Arqueologia é uma ciência que estuda as socie-
dades do passado e os seus ambientes através da re-
colha e análise sistemática da cultura material e dos 
vestígios físicos deixados pelo Homem. Esta na sua 
prática recupera, regista, analisa e classifica os ves-
tígios arqueológicos exumados, de modo a poder 
descrever e interpretar o comportamento humano 
e as razões que levaram à criação destes objectos e 
à sua integração no quotidiano. “Ao compreender 
a arqueologia enquanto uma prática interpretativa, 
que constrói socialmente e de forma activa o passa-
do no presente (e não meramente como um reflexo 
passivo das coisas que ocorreram em tempo remo-
to), esta disciplina deixa de tratar apenas de eventos 
ou de cultura material. Passa a ser compreendida 
enquanto um evento e uma produção material, pois 
elabora todo o conhecimento sobre o modo de viver 
de sociedades antigas” (Copé & Rosa, 2008, p. 97).
A interpretação arqueológica pressupõe que toda 
a informação adquirida seja relacionada com o seu 
contexto, com outros objectos, com outras ciências, 
nomeadamente, com a História, fazendo deste ob-
jecto de consulta um objecto construtivo, isto é, da 
análise arqueológica resulta sempre conhecimento 
histórico. Como refere Hodder (1992) a cultura ma-
terial tem uma dupla valência que fascina as pes-
soas, isto é, o seu estudo abarca simultaneamente 
as ciências sociais e humanas, as ciências exactas, e 
os conceitos abstractos e concretos. Neste âmbito, 
a minha formação e experiência enquanto arqueó-
logo poderá trazer esta visão bipartida da análise 
histórico-arqueológica e um olhar treinado e sen-
sibilizado para o objecto arqueológico enquanto 
fonte de conhecimento. Podendo este facto acres-
centar valências no modo de análise, interpretação 
e transmissão de conhecimentos no âmbito do en-
sino da História, dando aos alunos uma nova forma 
de olhar e entender esta disciplina.
Usando as palavras de Neil MacGregor é também 
nosso objectivo “contar histórias utilizando ob-
jectos” (2013, s.p.), pois estes cruzam as fronteiras 
do conhecimento. Através da utilização de artefac-
tos, isto é, objectos arqueológicos, réplicas, repro-
duções, entre outras abordagens, de modo a dar 
resposta, aos objectivos anteriormente referidos.  
A eficácia desta proposta em sala de aula será medi-
da através da análise da evolução da participação dos 
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alunos, assim como através de avaliações, de exer-
cícios de metacognição, questionários, e inquéritos 
de satisfação. 
Através da experiência prática em sala de aula 
pretende -se ainda, descobrir como fazer dos arte-
factos elementos centrais do currículo e não meros 
elementos decorativos dos manuais, mostrar como 
a capacidade de interpretar objectos ajuda na nos-
sa interpretação do “mundo” e a desenvolver atra-
vés da análise da cultura material as competências 
patentes no Perfil do Aluno à saída da escolaridade 
obrigatória. Por fim, pretendemos abordar a proble-
mática do acesso e obtenção de artefactos arqueoló-
gicos por parte dos professores, assim como propor 
possíveis soluções e técnicas de substituição destes 
objectos por outros que desempenhem igual função 
e/ou propósito. 

2. A CULTURA MATERIAL COMO 
FERRAMENTA PEDAGÓGICA

Com esta PES pretendemos dar enfoque à utilização 
dos artefactos como ferramenta pedagógica no en-
sino da História. Isto é, dar a esta fonte eminente-
mente “sensorial” e táctil a importância devida, não 
só nos processos psicológicos da empatia, ligação 
ao passado, motivação, estimulação, diferenciação 
ou mesmo diversidade, mas sobretudo como fon-
te primordial para a aproximação ao quotidiano do 
passado a estudo e como forma de ampliação das 
ferramentas dadas aos alunos para entender a rea-
lidade material que os rodeia. Esta fonte material 
apresenta-se, segundo Marcelo Rede, de grande im-
portância, pois como fonte, num primeiro momen-
to, “fala por si” e de forma mais directa através do 
contacto, não passando pelos códigos da linguagem 
do documento escrito (1992).
No entanto, este autor não retira o ónus e a necessi-
dade de investigar e analisar o objecto, aliás os dois 
tipos de fonte, material e escrita, devem funcionar 
em uníssono e uma em complemento da outra. 
Muitas vezes, o objecto dá-nos informações que se 
encontram ausentes na fonte escrita, nomeadamen-
te, no que diz respeito ao quotidiano dos grupos 
sociais mais desconhecidos, isto é, as pessoas anó-
nimas da sociedade (Funari, 2008, p. 100), seja por 
não dominarem a escrita, seja porque não são incen-
tivadas a registar a sua História. Para conhecer efec-
tivamente e globalmente a História da Humanidade 
temos de usar fontes escritas, mas também os arte-

factos. Por isso, “uma história ideal reúne textos e 
objetos” (Macgregor, 2013, pp.16-17). Assim, ao en-
tendermos o objecto como fonte podemos analisar 
também o seu contexto de criação e a finalidade para 
a qual foi fabricado. Deste modo, a sua componente 
física e as características que o definem ganham uma 
nova função, passando este do ponto de vista da in-
vestigação a “identificar as alterações e explicar suas 
razões” (Rede, 1996, p. 276; Ferreira, 2013, p.156). 
A cultura material passa a poder ser entendida como 
todo o “segmento do meio físico que é socialmente 
apropriado pelo homem” (Meneses, 1983, p.112), 
ou seja, “entendemos, portanto, que o objeto ultra-
passa o limiar de sua criação no momento em que é 
pensado seu contexto, se enquadrando no trabalho 
do historiador. Dado esse panorama geral acerca do 
conceito de cultura material e suas diferentes abor-
dagens, passaremos agora a pensar a materialidade 
relacionada com o ensino de história, em outras pa-
lavras pensar a utilização da cultura material utili-
zada como fonte nas salas de aula” (Ferreira, 2013, 
p.156; Rede, 1996, p. 276; Costa, 2018, pp. 68-69).
Por outro lado, segundo Soraia Dutra, o uso de ob-
jectos como meio de obtenção de conhecimento é 
fundamental, uma vez que as crianças no seu está-
dio de evolução (6-14 anos) ainda não possuem um 
nível de abstracção suficiente para compreender o 
método histórico. Por isso, o conhecimento histó-
rico não pode ser cognitivamente assimilado pelo 
aluno através do recurso à leitura e memorização, 
sendo neste campo que o artefacto tem um papel 
fundamental de modo a permitir ao aluno uma me-
lhor construção da realidade histórica. Este tipo de 
fonte torna-se num meio mais fácil e acessível para 
a compreensão do aluno por se tratar de “evidências 
mais concretas”, isto é, fazendo um processo de pas-
sagem do real ou concreto para o abstracto (Dutra 
apud Ferreira, 2013, p. 156). Mas o uso de artefactos 
traz também outros benefícios ao nível da aprendi-
zagem das crianças, pois compreender como se in-
terpreta um objecto cria um vínculo positivo entre 
a criança e as sociedades do passado. Uma vez que 
neste processo elas encontrarão problemas seme-
lhantes aos seus, nomeadamente, nas pequenas ta-
refas e problemas quotidianos e como afirma Agnes 
Heller “a vida cotidiana é a vida de todo ser huma-
no. Todos a vivem, sem nenhuma exceção” (Heller, 
2008, p. 31).
Os objectos têm ainda uma notável capacidade para 
motivar, uma vez que têm a aptidão de desenvolver 
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o “need to know”, isto é, despertam na criança pri-
meiro o seu interesse e de seguida a sua curiosidade, 
criatividade, estimulando a sua necessidade de in-
vestigar. Por isso, manusear objectos é uma forma 
activa de aprender que agarra a criança de um modo 
que outros métodos normalmente não conseguem, 
uma vez que estes providenciam uma experiência 
concreta que auxilia na compreensão de pensamen-
tos abstractos. O interesse no objecto e o poder de 
motivar é cumulativo, isto é, para o apreenderem as 
crianças colocam-se numa posição de almejar saber 
mais sobre o mesmo. 
Os objectos providenciam ainda estímulos criativos 
e emocionais, mas também material para a criação 
artística, fornecendo ideias e sentimentos que po-
dem ser expressos de formas mais amplas que as 
palavras. Esta evidência prende-se pelo facto de os 
objectos serem reais e não abstractos e deste modo 
ajudam a memória, isto é, criam sensações físicas, 
experiências e emoções que, ao contrário dos fac-
tos e ideias, permanecem por mais tempo na mente 
(Durbin & Wilkinson, 1996, p. 4-5).   
Por outro lado, os objectos permitem-nos abarcar 
um alargado grupo de faixas etárias, de estádios de 
desenvolvimento e ter um abrangente leque de hi-
póteses de uso, diminuindo assim as barreiras do en-
sino. Como explicam Durbin e Wilkinson: “A new 
object could be used for a historical end, or a histori-
cal object for a contemporary one. For instance, take 
any leather shoe. It can became the starting-point in 
a study of the leather industry, shoemaking tech-
niques, travel, trade, health, costs and values, the 
nature of historical survival, the effects of wear and 
ageing; it can generate a detective story identifying 
the owner of the shoe, a discussion on geographical 
differences between male and female shoes, adult 
and children’s shoes or formal, work (…) and so on” 
(1996, p. 3).
O manuseamento de artefactos permite ainda de-
senvolver um elevado número de habilidades (loca-
lizar; reconhecer; identificar; planificar; comparar; 
etc.), conhecimentos (diferenciar materiais; voca-
bulário de construção e decoração; a forma como as 
pessoas viam o mundo; o contexto social, histórico 
e económico em que se enquadra o objecto; etc.) e 
conceitos (cronologia, mudança, continuidade e 
progresso; moda, estilo e gosto; património, colec-
ção, conservação, preservação, etc.) (Durbin & Wi-
lkinson, 1996, pp. 5-6).

3. AS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 
EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

Com o referido estudo pretendeu-se integrar a abor-
dagem da investigação arqueológica no âmbito da 
investigação em Educação Histórica, através da uti-
lização de actividades educativas que utilização os 
artefactos em articulação com os currículos de His-
tória num contexto generalizado/nacional e com 
a possibilidade de aplicação a contextos locais e ou 
regionais. Neste estudo pretendemos analisar a pos-
sibilidade de ensinar História através do uso de ar-
tefactos no âmbito dos currículos de História do 3º 
ciclo do ensino básico e secundário.
As actividades ao longo da PES foram desenvolvi-
das em sala de aula com as turmas do 7ºC e do 10ºL 
de escolaridade, apesar de aqui apenas reportarmos 
algumas das actividades realizadas com a turma do 
7º ano de escolaridade.
Numa primeira fase, e antes de iniciarmos a PES e de 
colocarmos em prática o referido projecto de está-
gio, assistimos a um significativo conjunto de aulas 
da turma leccionada pela professora Helena Neto. 
Esta primeira fase permitiu-nos observar os alunos, 
de modo a conhecê-los melhor e perceber a sua di-
nâmica entre pares e com a professora cooperante e 
ainda constatar os pontos fortes e as fragilidades de 
aprendizagem dos alunos. 
A turma do 7ºC era composta por um total de 28 alu-
nos, 17 do género masculino e 11 do género feminino. 
Nesta turma havia uma grande heterogeneidade de 
comportamentos na sala de aula, havendo um núme-
ro constante, mas reduzido, de alunos com uma par-
ticipação efectiva e regular (cerca de 10 alunos). Por 
parte destes a participação era sempre efectuada de 
forma muito desorganizada, mas demonstrando mo-
tivação e vontade de conhecer as temáticas aborda-
das. Em contraponto, havia um segundo grande gru-
po (cerca de 18 alunos), que apresentava uma grande 
desmotivação que se reflectia na pouca participação 
oral e na realização das tarefas propostas, resultando, 
muitas vezes, em comportamentos inadequados na 
sala de aula e nos fracos resultados obtidos.
Ao longo da nossa observação também denotámos 
que os alunos apresentavam grandes dificuldades na 
análise e interpretação das fontes históricas, sobre-
tudo nas iconográficas. A percepção da mensagem 
explícita ou implícita na fonte ou mesmo a sua sim-
bologia ou intenção produtiva eram incompreen-
didas pelos alunos, resultando a sua análise numa 
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simples transcrição de parágrafos ou na descrição da 
imagem3. Para ajudar a minorar este facto privilegiá-
mos ao longo da PES diferentes experiências peda-
gógicas de cariz investigativo, recorrendo à análise 
de fontes documentais, iconográficas e artefactuais. 
Estas foram efectuadas de forma individual, em 
grupo e em díades, de modo a estimular a partilha 
de saberes entre os alunos e tentar criar um maior 
equilíbrio dos conhecimentos da turma. 
 A primeira acção realizada, de modo a ter uma base 
quantitativa e qualitativa da opinião da amostra, foi 
a realização de um questionário aos 28 alunos para 
perceber o seu historial pessoal e familiar, interes-
se pela disciplina de História, percurso académico, 
gosto cultural e interesse pela Arqueologia. Quanto 
ao gosto pela disciplina de História, 26% dos alunos 
demonstravam ter pouco interesse, enquanto que 
44% disseram ter algum interesse e 30% muito in-
teresse (Figura 1).  
Para o presente artigo seleccionámos cinco das ac-
tividades realizadas e para as quais foram utilizadas 
quatro metodologias distintas: a criação/fabrico 
de artefactos; a utilização/manuseamento de arte-
factos arqueológicos; a recriação de objectos e uma 
actividade à descoberta. A primeira actividade, mais 
didáctica, intitulada O que é a Arqueologia?4 teve 
como principal objectivo fazer uma primeira abor-
dagem ao tema do relatório de estágio, assim como 
perceber os conhecimentos prévios dos alunos so-
bre a Arqueologia e as suas práticas. 
Nesta aula foi abordado o significado da palavra Ar-
queologia, os mitos que envolvem esta ciência, a 
realidade da actividade arqueológica, as ferramen-
tas utilizadas, os métodos de trabalho de um ar-
queólogo (no campo, no laboratório, no museu, na 
universidade), as metodologias e a investigação ar-
queológica, tendo terminado com uma tentativa de 
reconstituição do passado através dos dados arqueo-
lógicos, usando o exemplo da cidade de Pompeia. 
As novas tecnologias foram incluídas, com os re-
cursos didácticos de um Power Point, fortemente 
ilustrado, e vídeos exemplificativos de algumas das 
temáticas abordadas (Arqueologia; Intervenção ar-
queológica e trabalho de laboratório; Reconstitui-

3. Este tipo de análise ao manuseamento das fontes histó-

ricas pode ser aprofundado no estudo de Maria Moreira 

(2004).

4. Esta aula foi enquadrada no primeiro ponto das Aprendi-

zagens Essências (2018, p. 5).

ções do passado através do caso de Pompeia). A aula 
baseou-se numa dinâmica oral com preferência pelo 
diálogo e debate com os alunos, de modo a explicar 
o tema e a esclarecer as suas dúvidas sobre o mesmo. 
Nesta etapa de sensibilização, pretendíamos não só 
aumentar o seu conhecimento sobre o tema, mas 
também deixá-los mais despertos para a temática da 
Arqueologia e a sua actividade, a defesa deste patri-
mónio e a sua importância para o conhecimento da 
História. Mas também dar-lhes conhecimento de 
algumas temáticas, metodologias, nomenclaturas e 
ferramentas que iriam ser importantes ao longo do 
desenvolvimento da PES. Esta aula foi marcada por 
uma intensa participação dos alunos, com o intui-
to de conhecer mais e esclarecer as suas dúvidas e 
curiosidades sobre a Arqueologia.
O segundo conjunto de actividades integrou-se no 
conteúdo programático O mundo romano no apo-
geu do Império (Aprendizagens Essenciais, 2018,  
p. 7; Neto et al., 2014, pp. 78-97), integrado no domí-
nio A herança do Mediterrâneo antigo e no subdo-
mínio O mundo romano no apogeu do Império das 
Aprendizagens Essenciais (2018, p. 7). As activida-
des desenvolvidas para este tema foram pensadas 
como um todo e integrou todos os conteúdos pro-
gramáticos relativos ao Império Romano. Um dos 
principais objectivos foi testar a eficácia da aplicação 
desta metodologia no desenvolvimento dos conteú-
dos de uma unidade curricular.
O nosso objectivo era utilizar sempre, que possível, 
artefactos para abordar os conteúdos programáticos. 
O estudo desta temática iniciou-se com uma situa-
ção/problema, Como podemos conhecer a civiliza-
ção romana através das legiões e dos seus objectos?, 
que seria respondida ao longo das aulas e durante 
a análise dos diferentes temas. No caso da aborda-
gem ao Império Romano, quisemos que os alunos 
compreendessem o quotidiano desta civilização, as 
suas particularidades, a sua história e de que modo 
somos hoje fruto ou muito influenciados por dela.
A abordagem a este assunto começou com a rea-
lização de uma avaliação preliminar dos conheci-
mentos dos alunos. Para tal, construímos uma ficha 
constituída por um texto que sintetizava toda a ma-
téria do capítulo e no qual faltavam algumas pala-
vras e expressões que se encontravam em caixas no 
final do texto. O aluno deveria selecionar a palavra 
que achava mais correcta para o preenchimento de 
cada um dos espaços, de modo a o texto fazer senti-
do. Esta ficha viria a ser repetida no final do capítulo 
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para se proceder à comparação dos seus resultados 
(metacognição).
A próxima actividade, que passamos a descrever, 
integrou-se no conteúdo curricular O poder dos 
imperadores (Aprendizagens Essenciais, 2018, p. 7; 
Neto et alii, 2014, pp. 92-93). Para abordar o tema 
decidimos recorrer a um artefacto, uma moeda ro-
mana (denário do tempo do imperador Trajano), 
construida a partir de moedas de chocolate e da im-
pressão em papel das faces, materiais fáceis de ad-
quirir e de baixo custo (Figura 2).
No início da aula foi distribuída a cada aluno uma 
moeda e uma ficha de observação do objecto. Numa 
primeira fase os alunos tiveram de olhar atentamen-
te para as suas moedas e desenhá-las (cara e coroa) na 
ficha, numa área delimitada por papel milimétrico. 
Esta acção imitava o procedimento do arqueólogo 
na análise deste tipo de artefacto. Posteriormente, 
o aluno teve de responder a três questões que inter-
rogavam os seus conhecimentos prévios: Diz que o 
pensas que podes saber sobre este objeto?; Que im-
portância teria este objeto para as pessoas que o uti-
lizaram? E para ti?) e instigavam a sua curiosidade 
(Que pergunta(s) gostarias de fazer para saber mais 
sobre este objecto?). Em seguida, e depois de auscul-
tadas algumas das respostas, passámos em conjunto 
à análise da moeda e dos símbolos que a constituíam.
O objectivo desta aula era explicar a importância 
do imperador no contexto das instituições políti-
cas do império. Deste modo, pretendíamos estudar 
o poder dos imperadores romanos através de uma 
das suas ferramentas de propaganda mais eficazes 
e difundidas, a moeda, cuja sua análise nos permi-
tiu falar da moeda enquanto objecto, da sua função 
prática e quotidiana, mas, também, da importante 
e poderosa mensagem política transmitida através 
dos seus símbolos.
A análise foi feita através de um diálogo orientado 
com a turma, interrogando-os sobre o que viam, a sua 
função e opinião, fazendo sempre que possível uma 
ponte para o quotidiano dos alunos e as semelhanças 
e diferenças que este tem com o período romano.
A observação da efígie permitiu aos alunos consoli-
darem os conhecimentos sobre as formas de gover-
no na antiga Roma, nomeadamente, o Império, mas 
também perceber a importância da “cara” do impe-
rador nestes objectos de larga circulação. Por outro 
lado, a análise das inscrições, nomeadamente, o seu 
nome, os seus diferentes títulos honoríficos, de or-
dem política, militar e religiosa, que nos permitiram 

não só estudá-los por si, como analisar a organização 
política do império romano. Na análise da “coroa” 
foi observada a divindade, os seus atributos e os sím-
bolos, assim como as restantes inscrições que mais 
uma vez remetiam para os poderes do imperador. 
Toda a actividade teve desde o início uma positiva 
aceitação por parte dos alunos e uma elevada e em-
penhada participação.  
A terceira actividade integrou-se no conteúdo curri-
cular: Uma economia urbana, rural, comercial e mo-
netária (Aprendizagens Essenciais, 2018, p. 7; Neto et 
alii, 2014, pp. 86-87). Para estudar a economia roma-
na nada melhor que a análise do artefacto mais icóni-
co da pragmática civilização romana, a ânfora. Para 
tal, os alunos foram divididos em pequenos grupos 
de 5 a 6 elementos, aos quais foi entregue um frag-
mento de ânfora romana (bico fundeiro, parede e/
ou asa). A cada aluno foi ainda entregue uma ficha, 
igual à distribuída para a análise da moeda romana, 
e numa primeira fase tiveram de olhar atentamente 
para os seus fragmentos de ânfora, desenhá-los na 
ficha, numa área delimitada por papel milimétrico, e 
responder a três questões que interrogavam os seus 
conhecimentos prévios e instigavam a sua curio-
sidade (Diz o que pensas que podes saber sobre este 
objeto?; Que importância teria este objeto para as 
pessoas que o utilizaram? E para ti?; Que pergunta(s) 
gostarias de fazer para saber mais sobre este objeto?). 
Posteriormente, e depois de auscultadas algumas 
das respostas, passámos a uma segunda ficha de 
observação analítica do objecto contendo distintos 
campos de análise (Cronologia; Características físi-
cas; Fabrico; Função; Outra utilização; Design; Valor; 
Outras informações). Estávamos a levar a cabo, mais 
uma vez, uma acção que imitaria o procedimento 
do arqueólogo na análise deste tipo de artefacto. Os 
alunos deveriam construir esta ficha através da aná-
lise do seu artefacto e do diálogo entre si, solicitando 
sempre que necessário a ajuda do professor. No final 
da actividade, e através da participação de todos os 
grupos e do diálogo com o professor e entre pares 
preenchemos em conjunto uma ficha. 
Terminada a tarefa, utilizámos o Power Point para 
mostrar e dialogar com os alunos sobre o processo 
de fabrico das ânforas, a sua selagem, os diferentes 
modelos de ânfora, os produtos que continham e 
que objectos têm actualmente a função das antigas 
ânforas. Por fim, através da projecção e análise de 
um mapa analisámos as diferentes rotas de comér-
cio, os produtos comercializados e a importância do 
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comércio para os romanos, fazendo para tal tam-
bém uso do manual. 
O quarto conjunto de actividades integrou-se no 
conteúdo curricular: A vida quotidiana (Aprendiza-
gens Essenciais, 2018, p. 7; Neto et al., 2014, pp. 90-
91). Como elemento motivador começámos com a 
análise e discussão em torno da célebre frase “Pa-
nem et circenses”, tentando fazer com que os alunos 
ultrapassassem a barreira linguística e depois o seu 
significado simbólico. Após esta abordagem projec-
támos uma imagem que reconstituía o quotidiano 
de uma rua no período romano e um documento 
que retractava a mesma situação. Ao efectuarmos 
a análise da frase e da imagem fomos discutindo o 
modus operandi e as diferentes características do 
dia-a-dia de uma cidade romana. 
Tratado de um modo geral o quotidiano, passámos a 
particularizar alguns dos temas em estudo, nomea-
damente, os dois distintos tipos de habitação, as suas 
características e os seus habitantes. Mas também o 
tipo de alimentação consumida pelos romanos e a 
sua associação aos utensílios de cozinha e mesa. Para 
tal, recorremos a reproduções de ambientes domés-
ticos, conseguidas através da Arqueologia, a ima-
gens de peças arqueológicas e à distribuição pelos 
alunos de alguns fragmentos de cerâmica romana 
(terra sigillata e cerâmica comum).  
Em seguida abordámos o tema do vestuário, vendo 
imagens de diferentes peças, acentuando as suas 
diferenças face ao género e grupo social que os en-
vergava, mostrando como a roupa era e contínua a 
ser um elemento de distinção social. Aproveitámos 
este tema para um pequeno atelier de recriação ou 
actividade experimental, através da reprodução de 
uma toga romana. Para tal, fizemos uso de um len-
çol branco e utilizámos um dos alunos como mo-
delo. Ainda neste contexto mostrámos uma fíbula 
romana, em bronze, e como esta era utilizada no 
vestuário romano.
A aula terminou com a realização da ficha de avalia-
ção preliminar dos conhecimentos dos alunos que 
havia sido feita na primeira aula leccionada com este 
conteúdo programático. Procedemos a uma análise 
quantitativa dos dados e percebemos que a evolução 
dos conhecimentos foi bastante significativa haven-
do, na primeira avaliação, 25 resultados negativos 
num universo de 25 alunos, que passou na segunda 
avaliação para 7 resultados negativos e 25 positivos 
no mesmo universo de alunos (Figura 3). 
No final da temática, cujas actividades foram ante-

riormente descritas, efectuámos novamente o ques-
tionário de satisfação aos alunos. Como podemos 
verificar no gráfico em baixo 24% da avaliação si-
tuou-se entre 8 e 9 valores, tendo a maioria dos alu-
nos atribuído uma avaliação de 10 (76%) às activida-
des desenvolvidas. A actividade eleita pelos alunos 
no questionário como a sua preferida foi o manusea-
mento dos artefactos arqueológicos (A vida de um 
legionário romano II)5 (Figura 4). A estes dados po-
demos agregar outros que foram sendo progressiva-
mente sistematizados e analisados ao longo da PES 
e que nos permitem aferir a crescente participação 
oral dos alunos ao longo do desenvolvimento das 
aulas e o aumento significativo das suas competên-
cias, que se traduz também no significativo aumento 
dos resultados positivos das avaliações escritas.
Por fim, a última actividade que constituiu a reali-
zação de uma visita de estudo ao Museu Nacional 
de Arqueologia. Esta visita tinha como principal 
objectivo promover o contacto dos alunos com um 
espaço museológico, a sua história e as suas peças, 
assim como aproveitar o seu espólio como forma de 
motivação e consolidação de conhecimentos. Mas, 
também, como forma de sensibilização para a im-
portância, valorização e protecção destas institui-
ções e dos seus acervos. Para tal, foi criada uma visita 
à descoberta, na qual se organizou a turma em gru-
pos de 5 e 6 elementos e aos quais se distribuiu um 
guião. Este começava com um resumo da história do 
museu e à qual se seguiam três partes distintas, que 
correspondiam às três salas de exposição permanen-
te do museu (Sala das Antiguidades Egípcias; Sala 
dos Tesouros da Arqueologia Portuguesa; Exposição 
das Religiões da Lusitânia). Em cada uma das salas 
os alunos deveriam efectuar diferentes actividades 
que lhes permitiam conhecer as peças, a sua história 
e relacioná-las com as diferentes matérias apreen-
didas ao longo do ano lectivo. No entanto, isso era 
feito de forma dinâmica, partilhando tarefas e co-
nhecimentos com os diferentes elementos do gru-
po e em competição saudável com os restantes gru-
pos. No final, todos os grupos realizaram uma visita 
guiada pela exposição Loulé: Territórios, Memórias 
e Identidades, que permitiu fazer uma viagem no 
tempo, através dos artefactos, desde a Pré-História 
até à Idade Média.

5. “A actividade em que vimos o pedaço da ânfora. Porque 

nunca tinha visto” (12 anos, masculino, 7C); “Quando o stor 

trouxe algumas partes da ânfora” (12 anos, feminino, 7C).
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4. BREVES REFLEXÕES FINAIS 

Ao longo da PES e das actividades desenvolvidas 
percebemos, a partir dos resultados obtidos, e res-
pondendo às nossas interrogações iniciais que os ar-
tefactos são fundamentais para o ensino da História, 
quer  na construção do conhecimento histórico quer 
na formação e crescimento dos alunos. O contacto e 
compreensão dos artefactos, através da sua proble-
matização, facilita a percepção e interiorização dos 
conteúdos, muitas vezes, abstractos e distantes, fa-
zendo com que haja uma apropriação dos mesmos, 
tornando-os seus e dando-lhes um uso objectivo na 
orientação da sua vida. Por outro lado, o professor 
tem uma acção fundamental e decisiva na criação de 
uma ligação entre esta fonte e o aluno, apresentan-
do-lhe a fonte e ajudando-o a ver para além do ob-
jecto e das suas funcionalidades, mas integrando-o 
no tempo e no espaço. Como vimos o uso de arte-
factos traz algumas vantagens para a aprendizagem 
dos alunos, pois pretende-se que estes sejam utili-
zados pelo aluno não apenas como suporte teórico, 
ou simples ilustrações do manual, mas como princi-
pal ferramenta para a construção do conhecimento 
histórico numa dialéctica passado-presente em que 
o aluno deixa de ter uma função de mero espectador 
e passa a ter um papel interventivo na apropriação 
e construção do conhecimento histórico. O uso das 
fontes, e em particular de artefactos, pode também 
ajudar a destruir o mito da História como disciplina 
aborrecida e inútil, sobretudo através da dialéctica 
artefacto-aluno, do fomento da problematização, 
da investigação ou simplesmente da motivação e 
imaginação. Como refere Ashby, “as fontes históri-
cas seriam as evidências do passado que certamente 
poderiam auxiliar a imaginação histórica do aluno” 
(Ashby, 2006, pp.151-168 apud Xavier, 2010, p.645).
No entanto é importante perceber: Como podem 
a Arqueologia e os artefactos arqueológicos contri-
buir e fazer parte do quotidiano lectivo do aluno? 
A resposta a esta questão traz em si mais questões e 
algumas das dificuldades que sentimos ao longo da 
realização da nossa PES. Aproximar a Arqueologia 
das escolas é fundamental, mas para tal é necessário 
aproximar as instituições ligadas ao património (Câ-
maras Municipais; Centros de Arqueologia; Empre-
sas de Arqueologia, Museus, etc.) das escolas, pois 
só assim a escola terá acesso a artefactos arqueoló-
gicos. O acesso a objectos arqueológicos foi uma das 
muitas dificuldades sentidas durante a realização da 

nossa investigação e que tentamos minorar através 
de soluções alternativas e criativas, nomeadamente, 
a construção de artefactos, como vimos na segun-
da actividade e com resultados muito positivos, ou 
recorrer a réplicas, como é comummente feito pe-
los professores História6. No entanto, esta solução 
traz alguns constrangimentos, nomeadamente, na 
obtenção das réplicas, o elevado custo associado ou 
mesmo a discrepância da relação número de peças 
versus número de alunos. Seria neste contexto que a 
relação entre as entidades detentoras do património 
e a escola seria profícua. Possivelmente, poderíamos 
reutilizar soluções do passado (Bruno, 1999) como 
a criação de “colecções arqueológicas de referência” 
para as escolas. Uma solução que não só beneficia-
ria a escola ao nível didáctico e pedagógico, mas que 
poderia ajudar a dar resposta, embora simbolica-
mente do ponto de vista do número, à questão da 
gestão dos espólios arqueológicos7. Por fim, referir 
a importância do estreitamento da relação museu-
-escola, nomeadamente, na necessidade de os mu-
seus adaptarem parte das suas ofertas educativas à 
realidade escolar, uma vez que actualmente, e ape-
sar da liberdade de acção que alguns museus dão às 
iniciativas dos professores, existe um grande desfa-
samento entre a oferta dos museus e as necessidades 
das escolas.
No entanto, se à primeira vista as questões por nós 
colocadas nos parecem apenas do foro prático elas 
são na realidade uma maneira de tornar os artefac-
tos instrumentos pedagógicos e didácticos, tão im-
portantes como os manuais escolares, mas também 
uma ferramenta fundamental para criar nos alunos, 
desde de tenra idade, uma noção da importância do 
estudo e preservação do património. Deste modo, 
fazendo com que estes objectos deixem de ser ape-
nas peças de museu visitadas em ocasiões especiais, 
mas sim objectos próximos e elementos participan-
tes do quotidiano dos alunos. 

6. Como revelou o questionário realizado aos professores 

do grupo de História da escola secundária Miguel Torga.

7. Recomendação de boas práticas na gestão de espólios ar-

queológicos: recolha, selecção e descarte, 2019.
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Figura 1 – Denários construídos a partir de moedas de chocolate.

Figura 2 – Gráfico realizado a partir da análise dos questionários sobre o interesse dos alunos pela disciplina  
de História.
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Figura 3 – Gráfico realizado a partir dos resultados obtidos nas duas avaliações realizadas (metacognição).

Figura 4 – Gráfico realizado a partir da análise dos questionários de satisfação efectuado pelos alunos no final 
da abordagem da temática do mundo romano.
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